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Proposta de Redação  
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema 
“Intolerância e discurso de ódio nas redes sociais”, apresentando proposta de intervenção que respeite os 
direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa 
de seu ponto de vista. 
 

TEXTO I  

A grande popularização das redes sociais nos últimos anos projetou mais evidência ao problema da intolerância. De 
acordo com dados da ONG Safernet, apenas entre os anos de 2010 e 2013, aumentou em mais de 200% o número de denúncias 
contra páginas que divulgaram conteúdos racistas, misóginos, homofóbicos, xenofóbicos, neonazistas, de intolerância religiosa, 
entre outras formas de discriminação contra minorias em geral. 

Números como esses provocam a sensação de que a internet é quem criou uma grande onda de intolerância. Porém, 
o que de fato ocorreu é que as redes sociais amplificaram os discursos de ódio já existentes no nosso dia a dia. Pensando bem, 
como é possível separar a manifestação de preconceitos ocorridos no ambiente virtual das práticas sociais do “mundo real”? No 
fundo, nas ruas ou nas redes, as pessoas são as mesmas. O ambiente em rede, no entanto, dada a possibilidade de um pretenso 
anonimato e a confortável reclusão atrás da tela do computador, facilita que cada um solte seus demônios. 

Disponível em:  http://www.conexaopublica.com.br/?tag=redes-sociais Acesso em 14 agosto 2017 
 

TEXTO II 

Um aplicativo na internet vai monitorar postagens nas redes sociais que reproduzam mensagens de ódio, racismo, 
intolerância e que promovam a violência. Criado pelo Laboratório de Estudos em Imagem e Cibercultura da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), o instrumento será lançado este mês e permitirá que usuários sejam identificados e denunciados. 

Encomendado pelo Ministério das Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos, o Monitor de Direitos Humanos, 
como foi batizado o aplicativo, buscará palavras-chaves em conversas que estimulem violência sexual contra mulheres, racismo 
e discriminação contra negros, índios, imigrantes, gays, lésbicas, travestis e transexuais. Os dados ficarão disponíveis online. 

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/aplicativo-vai-monitorar-mensagens-de-odio-e-racismo-nas-redes 
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TEXTO III 

Saiba onde denunciar crimes cibernéticos: 
Site da Safernet: o site recolhe denúncias anôminas relacionadas a crimes de pornografia infantil, racismo, apologia e 

incitação a crimes contra a vida. 
Canal do Cidadão do MPF: o Ministério Público Federal recebe denúncias de diferentes tipos. A pessoa pode optar por manter 
os seus dados sigilosos ou não. A Procuradoria-Geral da República recomenda aos cidadãos apresentarem o maior número de 
provas para que o processo possa ter mais agilidade. 
Disque 100: o canal recebe denúncias de abuso ou violência sexual. O serviço é coordenado pelo Ministério das Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos Humanos. O Disque 100 funciona 24 horas por dia. As ligações são gratuitas e podem ser feitas de 
qualquer local do Brasil. A denúncia é anônima e as demandas são encaminhadas para as autoridades competentes. 

O que devo fazer quando me deparar com um crime cibernético? 
1) Guarde todas as provas e indícios possíveis 
2) Tire fotos das denúncias, "print screen" e imprima o material 
3) Registre as denúncias com o maior número de detalhes 
4) Não compartilhe ou replique comentários ofensivos ou que incitem ao crime 
5) Crie uma rede de proteção às crianças vítimas. Não permita que ela fique exposta aos comentários ofensivos nas redes 
sociais 

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/aplicativo-vai-monitorar-mensagens-de-odio-e-racismo-nas-redes 
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TEXTO IV 
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